
 
 

1 
 

Requerimento 
 

ELETRIFICAÇÃO DO CAMINHO DO BACELO – CRIAÇÃO VELHA 
(Fornecimento de Energia Elétrica às Explorações Agrícolas) 

 
 
A freguesia da Criação Velha tem vindo a ocupar um lugar de destaque no 

que a à Bovinicultura de Carne diz respeito. 

 

Este crescimento assenta numa aposta no melhoramento dos métodos de 

produção, ligada à tradição de comercialização de animais, atividade essa que 

muitas vezes tem sido transportada de geração em geração. 

 

Se há algumas décadas as ilhas do Açores eram meras exportadoras de 

animais, atualmente grande parte dos animais são expedidos em carcaça, 

sendo para tal necessário proceder a métodos de alimentação e engorda que 

obrigam a outras infraestruturas de apoio à agro-pecuária. 

 

Através do IROA, o Governo Regional tem parte das funções de investimento 

em infraestruturas de apoio às explorações agrícolas. 

 

O caso do Pico tem sido paradigmático da falta de equidade, quando 

analisamos o número de explorações, a superfície agrícola útil e o efetivo 

pecuário, pois os valores presentes nos relatórios e conta do IROA, dos 

últimos anos, demonstram que os valores são muitos baixos. 

 

Vítimas desta estratégia política estão os caminhos agrícolas no Pico, o 

abastecimento de água às explorações agrícolas e o fornecimento de energia 

às explorações agrícolas. 

 

Fica clara esta insensibilidade política na avaliação da situação do Caminho 

do Bacelo, situado na freguesia da Criação Velha, pois, além de densamente 

ocupada por propriedades que têm investimentos físicos de apoio à 

agricultura (armazéns e estábulos), existem aqui instaladas inúmeras 

empresas exportadores na área dos bovinos engordados e em carcaça. 
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O PSD/ Açores entende que esta situação obriga a investimentos do Governo 

Regional. 

 

Assim, o Grupo Parlamentar do PSD/Açores, ao abrigo das disposições 

regimentais aplicáveis, vem questionar o Governo Regional dos Açores, sobre 

os seguintes pontos: 

1. Tendo terminado a 30 de junho o período de candidaturas, que 

permitiria o investimento na eletrificação do Caminho do Bacelo, 

porque razão a Secretaria Regional da Agricultura e Florestas não 

apresentou candidatura? 

2. O Governo Regional tem conhecimento das necessidades de energia e 

existente nas explorações sediadas no Caminho do Bacelo? 

3. O Governo Regional acha correto o tratamento diferencial que os 

agricultores do Pico têm tido no que diz respeito aos investimentos do 

IROA? 

4. Existindo um período de candidaturas em outubro de 2020, está 

prevista a candidatura do investimento em causa? 

 

Pico, 02 de julho de 2020 

  

 

Os Deputados 

 

 
 

Marco Costa 




